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RESUMO 

A prática pedagógica docente na contemporaneidade requer atitude de reflexão 

e constante avaliação do processo dialético de ensino–aprendizagem, especialmente em 

espaços bilíngue e/ou plurilíngue como são as comunidades indígenas de Roraima. As 

línguas portuguesa e wapichana têm o mesmo peso no currículo e estão em permanen-

te interação nas salas de aula da escola indígena. Diante disso, a presente pesquisa 

procura compreender como é ensinada a língua portuguesa, sua relação com as práti-

cas pedagógicas, seus conceitos e como é visto pelo aluno indígena o processo ensino–

aprendizagem de LP como língua materna e/ou segunda língua, numa turma de 9º de 

uma escola estadual indígena em Boa Vista. O estudo considerou uso das duas línguas 

pelos alunos e professores da escola. A pesquisa analisou como esses professores con-

cebem a língua portuguesa, desenvolvem suas práticas pedagógicas a partir do plane-

jamento de suas aulas e de entrevistas. O estudo está alicerçado principalmente por 

Travaglia (1998), Libâneo (2004), Koch (2005) e Gomes (2013). Ficou claro que no 

âmbito da escola pesquisada são desenvolvidas ações significativas com muito esforço, 

mas que promovem o processo de ensino–aprendizagem motivado para professores e 

alunos. No entanto, ainda há muitos anseios quanto à formação e capacitação dos 

professores indígenas para ministrar aulas em suas escolas. 
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ABSTRACT 

Contemporary teaching practice requires an attitude of reflection and constant 

evaluation of the dialectical teaching-learning process, especially in bilingual and / or 

plurilingual spaces such as the indigenous communities of Roraima. The Portuguese 

and Wapichana languages have the same weight in the curriculum and are in 

permanent interaction in the classrooms of the indigenous school. Therefore, this 

research seeks to understand how the Portuguese language is taught, its relationship 

with pedagogical practices, its concepts and how the teaching-learning process of LP 

as a mother tongue and / or second language is seen by an indigenous student in a 

class of 9th from an indigenous state school in Boa Vista. The study considered the use 

of both languages by students and teachers at the school. The research analyzed how 

these teachers conceive the Portuguese language, develop their pedagogical practices 

from the planning of their classes and interviews. The study is based mainly on 

Travaglia (1998), Libâneo (2004), Koch (2005) and Gomes (2013). It was clear that 

within the researched school significant actions are developed with great effort, but 

that promote the motivated teaching-learning process for teachers and students. 
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However, there are still many concerns about the training and qualification of 

indigenous teachers to teach classes in their schools. 

Keywords: 

Indigenous education. Pedagogical practices. Portuguese teaching. 

 

1. Introdução 

A escolha desta temática deu-se por inquietações e queixas feitas 

pelos alunos nos corredores da escola Estadual Indígena Rosa 

Nascimento a respeito das aulas de português observada pela 

pesquisadora que trabalha na escola como secretária e conhece o dia a dia 

da escola. Tais inquietações dizem respeito a alguns questionamentos que 

precisam ser respondidos para se ter uma visão sobre: como é ensinada a 

língua oficial brasileira, sua relação com as práticas pedagógicas, seus 

conceitos e o processo de aprendizagem como L1 e L2, numa turma de 9º 

ano da Escola Estadual Indígena Rosa Nascimento. A importância do 

tema recai sobre o relevante papel que esta disciplina assume em relação 

a outras que compõem a grade curricular da escola. 

O presente trabalho busca compreender as metodologias práticas e 

efetivas do ensino da língua portuguesa na Escola Estadual Indígena 

Rosa Nascimento, para isso, foi necessário traçar os seguintes objetivos 

específicos: verificar o tipo de metodologia utilizada pelo professor nas 

aulas de português; investigar se o ensino de Língua Portuguesa é consi-

derado importante no ponto de visto do aluno indígena. 

A pesquisa concentrou-se no processo de ensino–aprendizagem da 

língua portuguesa na escola. É importante esclarecer que na escola nunca 

houve pesquisas dessa natureza, fato que vai servir não só como um 

ponto de referência para os estudos como pode contribuir com a prática 

pedagógica dos professores, além de trazer à reflexão temas sobre o 

ensino de português como L2 para alunos indígenas na escola Rosa Nas-

cimento. 

Este trabalho está organizado a partir desta introdução que 

apresenta a temática e os objetivos pretendidos da pesquisa e os títulos a 

seguir. Segundo, aborda a relação entre concepções de língua e formação 

do professor de língua portuguesa e o terceiro título apresenta o proceder 

metodológico e discussão dos dados. 

 

 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XV JNLFLP                                                                               2449 

2. Concepções de língua e formação do professor de língua 

portuguesa 

Diante de tantas metodologias disponíveis a serem utilizadas na 

sala de aula, o professor ainda encontra dificuldades para ensinar, princi-

palmente no que diz respeito à aprendizagem do aluno. A afirmação 

remete especialmente à sala de aula do sistema regular de ensino, fato 

ainda mais questionado pelos professores de educação indígena, mesmo 

se tratando do ensino de Língua Portuguesa (LP)
338

. Tal realidade se dá 

pela diversidade de línguas que se encontram dentro da sala de aula de 

escolas indígenas em Roraima, às vezes há encontro de até quatro línguas 

diferentes na mesma escola, as turmas são de alunos cuja língua materna 

nem sempre é a língua oficial brasileira. 

É necessário retomar estudo sobre L1 e L2, conceitos fundamen-

tais que embasam este estudo e tem grande relevância para se compreen-

der o ensino das línguas dentro da escola. Assim, a importância do 

aprendizado da língua indígena wapixana contribui para que os alunos 

indígenas possam escrever a história do próprio povo wapixana na língua 

e através da escrita, o aluno pode aprender a se expressar perante um 

seminário, uma manifestação cultural na língua wapixana. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais
339

, 

[...] a escola indígena hoje tem se tornado um local de afirmação de iden-

tidades e de pertencimento étnico. O direito a escolarização nas próprias 
línguas, a valorização de seus processos próprios de aprendizagem, a for-

mação de professores da própria comunidade, a produção de materiais di-

dáticos e específicos, a valorização dos saberes e práticas tradicionais, 
além da autonomia pedagógica, são exemplos destes novos papeis e signi-

ficados assumidos pela escola [...]. (Brasil, 2013, p. 377) 

E quando se fala em LP, conforme os PCN’s, (1997, p. 25), “Po-

de-se considerar o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa na 

escola como resultantes da articulação de três variáveis: o aluno, a língua 

e o ensino”. 

Nesse contexto, se observa que o ensino está condicionado a três 

vertentes e o primeiro é o professor, que é o mediador do conhecimento, 

e ele que vai guiar o ensino–aprendizagem do aluno, ter domínio do que 

                                                           
338 LP – Língua Portuguesa 

339 Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica/ Ministério da Educação. 
Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: 

MEC, SEB, DICEI, 2013. 
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é língua e ao final desse processo avaliar se o ensino foi ou não alcança-

do, pois, o professor na relação com os alunos proporciona a eles, num 

exercício de mediação, o encontro com a realidade, considerando o saber 

que já possuem e procurando articulá-lo a novos saberes e práticas. 

Com base nisso, volta-se o estudo às concepções de língua e seus 

efeitos na prática docente. A primeira concepção de língua, como repre-

sentação do pensamento, corresponde ao sujeito psicológico individual, 

dono de sua vontade e de suas ações. Assim, esse sujeito “é visto como 

um ego que constrói uma representação mental e deseja que esta seja 

‘captada’ pelo interlocutor da maneira como foi mentalizada” (KOCH, 

2005, p. 13). 

Nessa concepção a expressão é apenas criada na mente do sujeito 

e a externalização se dá pela oralidade sem ter uma reflexão daquilo que 

se fala, “para essa concepção, o modo como o texto, que se usa em cada 

situação de interação comunicativa, não depende em nada de quem se 

fala, em que situação se fala, como, quando e para quem se fala” (TRA-

VAGLIA, 1998, p. 22). 

Para Gomes (2013, p. 43), “a língua escrita ainda predomina den-

tro da sala nas aulas de português, pois seguir as normas gramaticais é 

fundamental para o desenvolvimento do que é considerado como correto 

ao aluno, cobrado pela sociedade”. E os professores ignoram, na maioria 

das vezes, os resultados negativos dessa prática, para a escola, para si 

próprio e, principalmente para os alunos, dentre eles os das escolas indí-

genas, que já se encontram em desvantagens no processo de ensino e 

aprendizagem. 

A linguagem é vista na segunda concepção de acordo com Gomes 

(2013, p. 43 apud Travaglia 1998, p. 22), “como instrumento de comuni-

cação, ou seja, como meio objetivo para a comunicação”. Comunicação 

essa em que o sujeito não é dono de seu discurso e de sua vontade, e se 

torna um sujeito anônimo social, ou seja, se torna um repetidor, um ideo-

lógico, apenas um porta-voz, um sujeito inconsciente. 

A língua na terceira concepção é vista como atividade de intera-

ção humana e é através desta interação que os indivíduos praticam suas 

ações, como a fala e a escrita, já que para essa concepção a língua é enca-

rada como conjunto de práticas sociais e de linguagem situadas em diver-

sas esferas da comunicação da atividade humana (SOARES, 1998). 
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É importante que o professor perceba que as concepções de língua 

são pontos fundamentais na definição de suas metodologias no processo 

de ensino e aprendizagem da língua portuguesa, visto que sua prática tem 

relação direta com sua concepção de língua. O processo de ensino de LP 

vem sendo bastante discutido nos últimos anos pelos educadores, as 

preocupações sobre o fracasso escolar no ensino de português está visível 

à sociedade e pouco tem sido feito para mudar essa realidade nas escolas. 

Isso porque os professores, tendo conhecimento sobre as teorias, muitas 

vezes não as aplicam, ou as utilizam de forma inadequada. 

Num primeiro momento, como é em geral o caso com novas ideias frente 

a antigas práticas, as concepções que os linguistas trouxeram encontraram 
forte resistência entre os professores de português, porque o ensino da 

gramática, entendido como um aprendizado de nomenclaturas e um exer-

cício de classificação, aliado ao cultivo da norma culta em detrimento a 
quaisquer outras, ocupava um espaço muito grande no ensino de língua 

materna. Atualmente, esse quadro já mudou um pouco, no sentido de que 

a polêmica sobre norma linguística e seu ensino ganhou visibilidade fora 
do ambiente escolar, passando dele para a mídia. Boa parte do professo-

rado parece ter assimilado, pelo menos em teoria, a ideia de que o papel 

da escola é ensinar a língua, não a gramática. (ILARI e BASSO, 2017, p. 

73) 

Em muitas escolas indígenas para fazer o trabalho pedagógico não 

se tem material pedagógico para auxiliar o professor no processo de 

ensinar. Por isso, o professor tem que levar em consideração a prepara-

ção do aluno, as mudanças constantes no mundo em que ele vive e prepa-

rá-lo para a tomada de atitudes e para o exercício consciente de seus 

direitos e deveres, e principalmente instrumentalizá-lo para o aprendiza-

do escolar e para sua realidade, levando-o a perceber a importância desse 

aprendizado para sua vida cotidiana. 

O professor tem que deixar claro o objetivo a ser alcançado ao 

elaborar suas aulas utilizando-se de recursos variados e contextualizando 

o conteúdo escolar com o cotidiano vivenciado pelo aluno, pois, o aluno 

indígena está repleto de conhecimentos/experiências que são adquiridos 

na sua vivência em comunidade. 

Gandin (2008, p. 01) sugere que se pense no planejamento como 

uma ferramenta para dar eficiência à ação humana, ou seja, deve ser 

utilizado para a organização na tomada de decisões e, para melhor enten-

der isto, precisa-se compreender alguns conceitos, tais como: planejar, 

planejamento e planos que segundo Menegolla & Sant’Anna (2001, p. 

38) “são palavras sofisticadamente pedagógicas e que “rolam” de boca 

em boca, no dia a dia da vida escolar”. Esse planejamento para o ensino é 
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mais complexo ainda quando se fala de ensinar em uma escola indígena e 

suas peculiaridades, conforme visto a seguir, 

Hoje, o processo de ensino aprendizagem é mais desafiador para o profes-

sor e também para os alunos, pois em virtude de múltiplos e complexos 

fatores, o professor está enfraquecido em seu papel, desautorizado de seu 
significado social e, por esta razão, muitas vezes, não consegue a posição 

necessária para exercer com competência sua função de ensinante. 

(BROSTOLIN; CRUZ, 2009) 

Diante do contexto, nota-se que a formação inicial do professor é 

fundamental, pois é da formação que saem as bases teóricas que, associ-

adas às experiências e habilidades já dominadas pelo docente, orientarão 

o planejamento e o desenvolvimento das práticas pedagógicas, capazes 

de transformar a realidade educacional da escola. 

Esse contraste entre prática e os conhecimentos teóricos aparece já na 

formação inicial de professores, nas atividades de estagio supervisionado, 

mas, ocorrera, efetivamente, com o exercício profissional, pela ação e pe-
la reflexão com seus pares no e sobre seu trabalho cotidiano. É na escola 

que o professor coloca em prática suas convicções, seu conhecimento da 

realidade, suas competências pessoais e profissionais. (LIBÂNEO, 2004, 

p. 36) 

Ao sair de uma formação, o professor leva consigo uma bagagem 

de conhecimentos, mas, na maioria das vezes os professores não cumpre 

aquilo que aprendeu. É por isso, que o professor precisa fazer reflexões 

sobre seu fazer pedagógico, porque é na escola onde os alunos terão seus 

primeiros contatos com os conhecimentos universais produzidos pela 

humanidade e tão necessário para conviver em sociedade. 

 

3. O proceder metodológico e discussão dos dados   

Este trabalho de pesquisa pautou-se em compreender como os 

professores de LP a concebem e como desenvolvem suas práticas peda-

gógicas em uma turma de 9º ano na Escola Estadual Indígena Rosa Nas-

cimento, situada na comunidade Indígena Truaru, região do Murupu, 

município de Boa Vista-RR. 

A escola atende uma clientela diversificada, sendo uma parte dos 

alunos oriundos da própria comunidade e outra parte constituída por 

alunos que vem de fazendas e assentamentos, totalizando 83 alunos ma-

triculados, do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano Ensino Médio - 3º 

segmento. A escola conta ainda com um quadro de 15 professores – 

sendo todos indígenas – alguns da própria comunidade e outros de outras 
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comunidades que passaram no processo seletivo e estão lotados na esco-

la. Cabe lembrar que esta escola está regrada oficialmente através do 

decreto governamental de criação nº 1997-E, de 15 de maio de 1998, 

ficando oficialmente Escola Estadual Indígena Rosa Nascimento o nome 

da escola. 

De acordo com levantamento
340

 feito na escola nos trabalhos em 

pesquisas realizadas antes, constata que 90% da comunidade truaru são 

da etnia wapichana, mas apenas 20 % falam da língua wapichana, e que a 

maioria das pessoas tem o contato com a língua wapichana na escola. 

Participaram da pesquisa 18 alunos da escola pesquisada, 1 pro-

fessor de LP e 2 professores de língua wapichana. Aplicaram-se questio-

nários com 10 questões para alunos e entrevista aberta com os professo-

res. 

Os caminhos da pesquisa são métodos que facilitam a coleta de 

dados, a começar pela observação e análise das situações de ensino da 

língua portuguesa na escola. 

A observação constitui elemento fundamental para a pesquisa. Desde a 

formulação do problema, passando pela construção de hipóteses, coleta, 
análise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel im-

prescindível no processo de pesquisa. É, todavia, na fase de coleta de da-

dos que o seu papel se torna mais evidente. A observação é sempre utili-
zada nessa etapa, conjugada a outras técnicas ou utilizada de forma exclu-

siva. Por ser utilizada, exclusivamente, para a obtenção de dados em mui-
tas pesquisas, e por estar presente também em outros momentos da pes-

quisa, a observação chega mesmo a ser considerada como método de in-

vestigação. (GIL, 2008, p. 100) 

O mesmo acontecera com a descrição das metodologias emprega-

das no planejamento das aulas de língua, quanto às dificuldades enfren-

tadas por professores no processo de ensino–aprendizagem da língua, 

optou-se pela entrevista com professores, que fora anotada. 

Pode-se definir entrevista como a técnica em que o investigador se apre-
senta frente ao investigado e lhe formula perguntas, com o objetivo de ob-

tenção dos dados que interessam à investigação. A entrevista é, portanto, 

uma forma de interação social. Mais especificamente, é uma forma de 
diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra 

se apresenta como fonte de informação. (GIL, 2008, p.109) 

                                                           
340  Levantamento feito em pesquisas realizadas sobre outros trabalhos e que estão arquiva-

dos na biblioteca da escola. 
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Em relação análise de documentação como planejamento, con-

forme Gil (2008, p. 51) “(...) a pesquisa documental vale-se de materiais 

que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem 

ser reelaborados de acordo com os objetivos da pesquisa”. 

Cumpridas as formalidades técnico-metodológicas, seguem a 

apresentação e discussão dos dados. O caminho trilhado partiu das ob-

servações em sala de aula e seguiu com as análises dos planejamentos 

dos professores e dos questionários aplicados. E é nessa mesma direção 

que segue o texto. 

As observações feitas em sala de aula, como instrumento de in-

vestigação, foram realizadas no período de fevereiro a março de 2020 

junto à turma pesquisada, com a finalidade de compreender o processo de 

ensino e aprendizagem de LP por alunos cuja língua materna nem sempre 

é a LP. Constatou-se que, as aulas de LP são ministradas numa frequên-

cia de 04 aulas semanais na turma. Isso denota que as aulas desta disci-

plina, a exemplo de outras, estão organizadas de maneira pontual, com 

planejamentos separados e metodologias que visam um tempo de 01 hora 

para serem desenvolvidas com os alunos. 

Observou que a dinâmica das metodologias é repetitiva e não es-

timulam e nem prendem a atenção dos alunos. Isso se deve à forma como 

são planejadas as atividades docentes – muitas vezes numa concepção 

tradicional de planejamento. Notou-se que a avaliação de conhecimento 

dá-se através de provas escritas de forma a inferir uma nota para o aluno, 

que se preocupa apenas em estudar para ser aprovado na prova, no bi-

mestre ou no ano letivo, isso esta relacionada ao desinteresse do aluno 

em não querer estudar e tão pouco querer aprender, segundo Knüppe 

(2006, p. 278 apud Torre, 1999, p. 7), “esse fato afeta diretamente pro-

fessores e alunos em função das áreas de estudo, dos níveis do sistema 

educacional e das características socioculturais de quem aprende, entre 

outras variáveis”. 

No decorrer das aulas se observou que os alunos não tinham inte-

resse no que o professor lhes estava ensinando, ora ficavam brincando 

ora ficavam conversando, parece que a aula não tinha importância para 

eles ou não havia uma motivação que fizesse com que eles se prendessem 

a aula. 

O papel do professor […] não é o de influenciar o aluno quanto às suas 

habilidades, conhecimentos e atitudes, mas o de facilitar a construção por 

parte deles do processo de formação. Frente a essa ideia, o professor in-
fluenciará o aluno no desenvolvimento da motivação da aprendizagem. 
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Quanto mais consciente for o professor com relação a motivação, melhor 
será a aprendizagem de seu aluno. (KNÜPPE, 2006, p. 281). 

Quanto ao instrumento Planejamento do professor de português, 

foi possível perceber que o planejamento é feito de forma anual e os 

conteúdos a serem ensinados aos alunos distribuídos em bimestres. De 

certa forma é um planejamento simplificado. 

Através deste trabalho foi possível compreender que os professo-

res inovaram nas suas metodologias de ensino não esperando somente 

pelo que a secretaria de educação manda para a escola, e se tratando de 

uma escola indígena, ainda é mais gratificante notar que os professores 

procuram trabalhar de acordo com a realidade do aluno, fazendo uma 

educação específica e diferenciada com aulas diversificadas. Com essa 

conduta, na concepção de professor indígena, em uma aula dessa nature-

za estão aplicando a interdisciplinaridade, trabalhando todas as discipli-

nas, numa perspectiva de aula diferenciada como determina a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, 

Assegura ainda aos povos indígenas uma educação bilíngue, e intercultu-

ral, objetivando a recuperação de suas memórias históricas, a reafirmação 

de sua identidade étnica e a valorização de suas línguas e seus conheci-
mentos técnicos e científicos das sociedades indígenas. 

Ao analisar o planejamento do professor o professor 1 que minis-

tra a LP na turma, pode-se descrever os conteúdos conforme a seguinte 

distribuição: o primeiro bimestre: gramática; ortografia; linguagem; no 

segundo bimestre: gramática; linguagem; no terceiro bimestre: gramáti-

ca; linguagem e no quarto bimestre: gramática; ortografia; linguagem. O 

que se percebe nesse primeiro planejamento é que o professor propôs os 

mesmos objetivos e metodologias para as quatro turmas dos anos finais 

do Ensino Fundamental. E, somente separou os conteúdos por turma, 

demonstrando um planejamento tradicional. 

O professor 2 foi mais detalhista em seu planejamento, colocou 

objetivos e metodologias a serem alcançados a cada bimestre e os conte-

údos ficaram assim distribuídos: primeiro bimestre: figuras de lingua-

gem; plural do substantivo composto; frase e oração; período simples e 

composto. segundo bimestre: orações subordinadas; estrutura das pala-

vras; processo de formação das palavras. terceiro bimestre: leitura e in-

terpretação de textos; produção de um jornal (RN em foco); utilização de 

tecnologia digital. E no quarto bimestre: orações subordinadas adverbi-

ais; regência verbal e nominal; crase; acentuação; leitura e interpretação 
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de texto; continuação da produção do jornal e produção de textos; utili-

zação de tecnologia digital. 

Nota-se claramente que no segundo planejamento analisado o pro-

fessor está preocupado em contribuir com a formação do aluno e com seu 

aprendizado e com um planejamento bem elaborado pode alcançar os 

objetivos proposto para cada aula determinada. Um professor comprome-

tido com o ensino busca sempre fazê-lo da melhor forma possível, tem 

poucas falhas consigo mesmo e com seus alunos. 

O questionário repassado aos alunos foi formato com questões 

abertas para que respondessem como estava sendo o ensino de LP. Parti-

ciparam da pesquisa 18 alunos da escola observada. Importante dizer que 

os alunos não tiverem nenhum receio em responder as perguntas, pelo 

contrário, em um clima de descontração, no início da conversa falaram 

que com o professor 2 estavam aprendendo o português. 

Quando questionados sobre o ensino de português, a turma acredi-

ta que o ensino de português é a gramática, porque só estudavam teorias, 

conceitos e tinham que memorizar para as provas os assuntos estudados. 

A pesquisa mostra que os alunos já têm em mente que tudo o que diz 

respeito ao processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa é 

gramática, mesmo que eles não saibam o que é gramática, porque o ensi-

no de Português não é só gramática. 

No entanto, tudo o que vimos discorrendo sobre ensino da língua portu-

guesa só se tornará efetivo se as suas finalidades forem reexaminadas e 
seus métodos revistos a partir de teorias recentes formuladas e que forne-

cem uma compreensão mais abrangente do fenômeno linguístico. Dessa 

forma esse ensino assume, nos seus multiaspectos, importância e novas 
perspectivas; e, na discussão das formas que ele pode assumir, é essencial 

uma fundamentação científica, abandonando-se a gramática tradicional 

como centro de ensino. (LIMA, 1985) 

Quando questionados como queriam que fosse o ensino de Portu-

guês, a turma respondeu que fosse mais dinâmica e que o professor não 

ficasse apenas em conceitos, que o professor trabalhasse mais com proje-

tos para que todos os alunos se envolvessem, como foi com o jornal “RN 

em Foco”, projeto do professor 2, já citado anteriormente, em que os 

alunos produziam as matérias do jornal e cada dia uma turma apresentava 

na hora do intervalo. Esse ponto eles destacaram como positivo para as 

aulas de português, como incentivo para os alunos não ficarem na sala de 

aula sem motivação alguma no estudo. Essa ação está de acordo com 

(SANTOS) que defende que 
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os alunos gostam de brincadeiras, por este motivo o professor deve 

implantar conhecimentos de língua portuguesa de forma lúdica, pois 

seriam uma maneira de aprender sem usar livro didático. A rotina 

torna a sala de aula cansativa e consequentemente o rendimento deixa de 
ser satisfatório, pois a criança e o adolescente esperam encontrar novida-

des. (SANTOS, 2016) 

[…] cada aula tem que ter um “segredinho” para dar um gosto melhor, ou 
seja, vamos pôr mais práticas dinâmicas nas aulas de português, vamos 

juntar os recursos que temos em mãos, ensinar fazendo dinâmicas de gru-

pos, fazendo com que os alunos se socializem mais, aprendam a trabalhar 

em conjunto, a trocar experiências e ativar a motivação. (AZEVEDO; 

OLIVEIRA; AMBRÓSIO, 2010, p. 05) 

Nesse contexto, já respondendo a importância do professor de lín-

gua portuguesa e importância das aulas de português, o professor é o 

principal motivador para manter os alunos na escola, é ele que sempre 

busca inovar suas metodologias na sala de aula para tornar as aulas inte-

ressantes e dinâmicas para seus alunos, como foi com o projeto “RN em 

Foco” de grande relevância para os alunos, uma vez que possibilita a 

socialização, a integração com outro. 

E por último, foi perguntado pela importância das aulas de portu-

guês para a turma, 9 alunos responderam que gostam e consideram im-

portante as aulas de português para sua vida, não só como aluno, mas 

também fora da escola para comunicar-se com seus pares, aprender a 

escrever bem como a norma-padrão exige. 6 alunos responderam que 

estudam por que está na grade curricular e que precisam decorar os as-

suntos para passarem na prova, porque a língua portuguesa é umas das 

disciplinas que reprova. 3 responderam que só estudam por que precisam 

passar de ano e também por que precisam terminar seus estudos.  

Diante das respostas dos alunos, faz-se bem retomar a atitude do 

professor 2, que ao fazer seu planejamento procura novas metodologias 

de ensino. O professor 2 diz que se sente motivado ao perceber que está 

cumprindo com êxito a sua missão e faz a seguinte reflexão: 

Não consegui que todos os alunos aprendam de forma satisfatória, sempre 

fica uns no meio do caminho sem entender o que está fazendo na escola. 
E inovar no processo de educar e ensinar é o que se pretende no discurso 

de muitos professores, mas se precisa de professores que não só transmita 

conteúdos que venham impostos pelo sistema, mas que procure trabalhar 
de acordo com sua realidade. (PROFESSOR 2) 

Ensinar não é uma tarefa fácil, é uma profissão em que a pessoa 

tem que ter amor, primeiro pela profissão, depois pelos seus alunos, é 

uma busca e troca de conhecimentos cotidiano de ambas as partes. Por 
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isso, foram repassados questionários aos professores de LP e língua ma-

terna wapichana da turma de 9º ano para que os mesmos falassem dos 

pontos positivos e negativos de suas aulas e para analisar o processo de 

ensino das disciplinas, já que são as mesmas cargas horárias e têm o 

mesmo peso na matriz curricular da educação indígena. 

Os professores que participaram da pesquisa são todos indígenas, 

o professor de português é da etnia macuxi, porém não é falante da Lín-

gua, formado em Letras Português–Espanhol, com Especialização em 

Espanhol. O professor de língua wapichana 1 é da etnia wapichana, fa-

lante da língua e formado em Comunicação e Artes (licenciatura Intercul-

tural). E o professor de Língua Wapichana 2 é da etnia wapichana falante 

da língua e formado em Pedagogia com ênfase em Educação Escolar 

Indígena. 

Quando se trata da experiência e importância do ensino de LP e 

língua indígena wapichana, analisando a resposta do professor de portu-

guês é fundamental que englobe além dos elementos propriamente lin-

guísticos outros aspectos tais como: o contexto linguístico dos falantes e 

as variações no uso da língua, pois dominar uma língua significa dominar 

além das regras de boa formação de frases, os princípios e condições de 

utilização adequada dessas frases num dado contexto linguístico e numa 

dada situação de comunicação. 

Considerando as respostas sobre o ensino de Língua Wapichana, o 

professor 1 diz é fundamental ensinar a língua, escrever, falar em sala de 

aula. Para o professor 2 é fundamental ensinar a língua e sua origem, 

porque a língua é a identidade de um povo. 

Podemos observar a inter-relação entre cultura, língua e identidade, haja 

vista que a cultura só se constrói por meio da língua e, ao produzir senti-

dos sobre algo, constrói identidades. Essas identidades só adquirem signi-
ficado com base em um conjunto de atributos culturais que se relacionam 

mutuamente e que se sobressaem com relação a outros atributos. (COE-

LHO; MESQUITA, 2013, p. 32) 

Perguntados sobre os recursos metodológicos no processo de en-

sino, o professor de Português utiliza o livro didático que tem os conteú-

dos programáticos atendendo as competências e habilidades exigidas no 

ensino de LP a qual não se limita apenas a conteúdos gramaticais, mas 

uma vasta opção de como você explorar os assuntos, leituras comple-

mentares em sites educacionais e vídeos, além de trabalhar com apostilas 

impressas, pesquisas na internet em sites educacionais com auxílio de um 

computador /celular, data show. 
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Já o professor 1 de Língua Wapichana trabalha com o dicionário 

na língua wapichana e os outros materiais são confeccionados na sala de 

aula com os alunos e esses materiais são deixados na escola para que 

todos possam utilizá-los. O professor 2 também utiliza o dicionário na 

língua materna e o outro recurso são os jogos didáticos, confeccionados 

juntos aos alunos, também deixados na escola para que todos possam 

utilizar. 

Fora perguntado também sobre a presença de mitos na cultura in-

dígena de Roraima, se essas vivências da cosmovisão indígena são leva-

das para a sala de aula e se é possível descrever alguma história marcante 

ouvida pelos professores em sala de aula, e como explora esse conteúdo 

nas aulas. 

 O professor de Português respondeu que “sim” e que aborda essa 

temática investigando se os alunos já ouviram algum mito indígena. E 

durante as aulas pede que façam pesquisas mais aprofundadas sobre o 

assunto. Quanto às posições dos professores de Língua Wapichana, o 

professor 1 disse que valoriza a cultura, crenças, tradições e mitos. E que 

é importante que os alunos saibam sobre esse assunto, saber a história e 

vivência do povo wapichana. Para o professor 2 cada povo indígena tem 

seus mitos e que nas suas aulas fala com os alunos sobre os mitos que 

existem na comunidade, pois o aluno precisa ter conhecimento sobre 

esses mitos, através de textos escritos e oral. 

Identificamos o mito como afirmação e nos reportamos às narrativas tra-
dicionais que, por tempo bastante longo, foram transmitidas de geração a 

geração para dar explicações acerca da origem do homem, do mundo, da 

vida. Essas narrativas diversificadas e transpassadas pelas vozes das cul-
turas, das religiões, do imaginário, das relações de poder, do gênero etc. 

apresentam em comum o fato de manipularem a emoção, a crença, os 

dogmas. (LEAL; GOUVÊA, 2002, p. 7) 

Quanto ao processo das concepções de língua no processo de en-

sino, o professor de Português vê que uma concepção de língua tem im-

plicações diretas no planejamento, na condução das aulas, na escolha e 

elaboração de materiais, na forma de avaliar. A forma que a gente ver a 

língua é que determina a maneira de ensinar. Os professores de Língua 

Wapichana não responderam. 

Diante da complexidade do ensino de Português para alunos cuja 

língua materna é língua indígena, foi questionado se os professores en-

frentaram alguma situação difícil nesse contexto. Para o professor de 

Português 95% das pessoas não falam mais a língua indígena. Compre-
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ende-se que é mais difícil o discente aprender a língua indígena do que o 

português. “É evidente que existem os problemas na aprendizagem de LP 

por parte dos jovens, muitas vezes por se sentirem desmotivados, talvez 

por questões familiares ou outras questões adjacentes, mas em relação à 

língua materna não tenho assistido situações que dificultem aprendiza-

gem do português na escola”. Para os professores de Língua Wapichana, 

o professor 1 “é importante o ensino da língua wapichana para valorizar a 

língua estudando, mas, com a falta de material pedagógico o trabalho se 

torna difícil para compreensão do aluno sobre a valorização da língua”. 

Para o professor 2, o professor tem que ser transformador, pesquisador, 

pôr em prática suas metodologias para que o aluno tenha interesse ou se 

dedicar ao ensino da língua wapichana. 

[...] ao falarmos da língua, estaremos falando também um pouco da cultu-

ra e da história de cada povo, uma vez que a língua é o meio básico de or-

ganização da experiência e do conhecimento humano. (TEIXEIRA, 1995, 
p. 292) 

Diante da análise das respostas chega-se à conclusão que os pro-

fessores têm a visão que são os geradores de conhecimento e que é ne-

cessário utilizar métodos de ensino que venha contribuir na aprendiza-

gem do aluno valorizando as especificidades da Educação Escolar Indí-

gena, sendo elas, preservação dos costumes, línguas e tradições, assegu-

rando os preceitos garantidos nas leis. O que está de acordo como o nos-

so entrevistado quando diz que “devemos estudar e aprender a nossa 

língua porque é importante para nós indígenas, valorizar a nossa cultura, 

não perder os nossos costumes, mas não basta só ensinar aos alunos, os 

professores também têm que aprender a valorizar e se interessar pela 

língua indígena”. 

A LP é predominante em todos os espaços da escola e dentro da 

sala de aula ela é vista como parte integrante da formação do aluno, para 

que este venha falar e escrever corretamente, porque muitos alunos do-

minam conhecimentos próprios da sua cultura e tem precário conheci-

mento da LP. Em função disso, é fundamental que o professor repense 

suas metodologias de ensino, requer desenvolver ações pedagógicas mais 

interessantes para todos, indo ao encontro de Libâneo (2004, p.77) que 

diz que os “professores continuam sendo os principais agentes de forma-

ção dos alunos e, portanto, a qualidade dos resultados de aprendizagem é 

inseparável da sua qualificação e competência profissionais”. Chegando 

ao final dessas análises, ainda cabe a afirmação: é necessário refletir 

sobre o fazer pedagógico, porque hoje muitos métodos de ensino utiliza-

dos na escola por professores indígenas são pautados por concepções 
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ultrapassadas, sendo preciso colocar à disposição tanto dos alunos quanto 

dos professores novos métodos e novas teorias de aprendizagem para 

construção coletiva de conhecimentos na escola. 

 

4. Considerações finais 

Ao final da pesquisa, o resultado obtido sobre como é ensinada a 

língua oficial brasileira, sua relação com as concepções de linguagem e 

suas práticas pedagógicas no processo de aprendizagem para o indígena 

cuja língua indígena é wapichana trouxe informações e propostas para 

melhorar o ensino de LP na escola indígena. Questões foram levantadas e 

discutidas pelos sujeitos envolvidos no tema, nesse processo, pode-se 

perceber que para ministrar uma boa aula, requer muito esforço do pro-

fessor em criar um bom plano de trabalho, inovando nas suas maneiras 

de ensinar, deixando de lado a mesmice, as aulas rotineiras do dia a dia 

de uma escola. 

O ensino de LP nas escolas é considerado difícil e mais ainda 

quando se trata de gramática, levando muitas vezes o aluno ao desinte-

resse pela disciplina e consequentemente à desistência. O professor deve 

buscar sempre ensinar nessa disciplina os conteúdos de forma contextua-

lizada, não somente transmitir os conteúdos, mas ministrar uma aula 

planejada em que possa trabalhar teoria e prática. Isso leva o professor a 

trabalhar de uma forma dinâmica, mas esse trabalho não tem que ser 

somente quando se faz um trabalho de pesquisa, deve ter continuidade 

através de projetos como o apresentado pelo professor 2 com aulas que 

puderam mudar a rotina e manter os alunos motivados, como foi o caso 

do projeto do professor 2, onde os alunos puderam praticar a escrita e a 

produção, e principalmente a troca de experiências, tão necessária para o 

crescimento do aluno dentro da escola, onde ele possa se sentir motivado 

a aprender. 

Uma preocupação relevante foi observada que a língua wapichana 

está sendo esquecida pelos próprios indígenas e que está predominando a 

língua nacional (português) na comunidade/escola. E que para a revitali-

zação e valorização é preciso que todos estejam empenhados nesse pro-

cesso, é necessário encontrar alternativas que venha contribuir para tal 

fato, fazendo uma reflexão crítica do que se perdeu da sua cultura e do 

que pode ser resgatado e se tornar importante para os indígenas, para 

comunidade/escola. 
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Conclui-se que este estudo é importante para o aperfeiçoamento 

não só da prática de ensino de LP, mas como da língua indígena wapi-

chana. E que para continuar esse processo de educação diferenciada 

levando em consideração a realidade e experiências dos alunos, o profes-

sor indígena pode buscar formação na sua área. Acredita-se que ainda vai 

demorar para que se faça uma política pública que venha favorecer a 

prática do ensino nas escolas indígenas. Isso seria um ponto positivo para 

o nosso país, e para as populações indígenas, ou melhor, para as escolas 

indígenas. 
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